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Introdução
A morte de gemas floríferas em
pereira vem ocorrendo no Sul do
Brasil desde 1987 nas cultivares
orientais como Housui, Nijisseiki,
Shinseiki, Shinsui e Choujuurou.
Também tem ocorrido nas cultiva-
res européias como a Packham’s
Triunph, Turkish, Cayuga e
Duchesa D’angouleme. Na
elucidação das causas, a primeira
hipótese levantada atribui o pro-
blema a um bloqueio do metabolis-
mo por curtos períodos de elevação
de temperatura durante o inverno.
Esta elevação de temperatura após
um período frio reativaria o meta-
bolismo das gemas, promovendo o
início da quebra de dormência. A
posterior diminuição da tempera-
tura (oscilações de ocorrência fre-
qüente no Sul do Brasil), com ocor-
rência de geadas, bloquearia este
processo, causando a morte das
gemas. O abortamento de gemas
em pereira (Figura 1) parece estar
estreitamente relacionado com as
condições meteorológicas e com
certas cultivares.
No Sul do Brasil, os registros de
maior incidência apontam para as
cultivares orientais Nijisseiki,
Housui, Choujuurou e Kikusui. No
entanto,  as  cultivares  Kousui  e
Figura 1 – Ramo de um ano da cultivar de pereira Housui










Resumo – A morte de gemas floríferas em pereira vem ocorrendo no Sul do Brasil desde 1987 em cultivares
orientais e européias. O problema tem sido atribuído a variações de temperatura durante o inverno, com
reativação do metabolismo das gemas e posterior colapso por baixas temperaturas. A morte de gemas em pereira
tem sido constatada em outros países e é objeto de estudos e pesquisas. Trabalhos têm reportado que, se as plantas
recebem frio suficiente durante o inverno, há uma redução significativa na morte de gemas. Na Espanha foi
conseguido aumento de 70% na produção de peras com o uso de aliette, o qual controlaria a bactéria Pseudomonas
syringae encontrada associada ao problema. No Sul do Brasil, onde ocorre ampla flutuação térmica, a morte de
gemas floríferas tem sido intensa mas há controvérsia com relação a possíveis causas da morte de gemas. O
presente trabalho testou aliette e calda bordalesa em um pomar de peras localizado em Fraiburgo, SC, para o
controle do abortamento de gemas, com resultados pouco expressivos.
Termos para indexação: pereira; abortamento de gemas; controle químico.
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Ya-Li, também orientais, não são
afetadas por este fenômeno (1).
Segundo o autor, além da deficiên-
cia de polinização, o abortamento
de gemas é uma das principais
causas da pouca produtividade de
certas cultivares, como a Nijisseiki
e a Housui, no Alto Vale do Rio do
Peixe, em Santa Catarina. A inci-
dência e a severidade do aborta-
mento variam a cada ano e entre
cultivares (2).
O fenômeno de morte de gemas
que se verifica no Sul do Brasil
pode ser de certa forma comparado
ao que ocorre na Espanha, entre-
tanto, as condições climáticas aqui
são diferentes. Estudos realizados
revelaram tratar-se de um proces-
so que envolve o metabolismo das
gemas e a ação da bactéria
Pseudomonas siringae (3). O pro-
blema ocorre quando, durante o
inverno, houver reativação do
metabolismo das plantas causada
por estímulos externos, como chu-
vas e temperaturas elevadas. Nes-
tas condições, o inchamento das
gemas floríferas provocaria o rom-
pimento da camada de brácteas
protetoras, permitindo a entrada
da bactéria. Após esta invasão, a
ação da bactéria seria apenas a de
acelerar o processo de nucleação
de cristais de gelo, com conseqüen-
te morte das gemas por congela-
mento (4). Com a aplicação de
aliette (250g de i.a./100L) durante
a primavera, os autores citados
conseguiram o controle da morte
de gemas em até 60% no ciclo
seguinte. Nutrifisiologistas espa-
nhóis indicam a aplicação de calda
bordalesa durante o outono (comu-
nicação pessoal), cuja função seria
inibir a reativação metabólica em
períodos de chuvas e de altas tem-
peraturas outonais.
Tecidos que não recebem frio
suficiente consomem carboidratos
através da respiração. A capacida-
de de mobilizar compostos orgâni-
cos pelas partes florais está direta-
mente ligada ao aumento da sínte-
se de citocininas. O amido é trans-
formado por hidrólise em açúca-
res, os quais aumentam a concen-
tração osmótica nas células, prote-
gendo as plantas contra os danos
causados pelo frio (5). Na Espanha
conseguiu-se aumento de 70% na
produção de peras com aplicações
quinzenais de Fosetyl–Al (250g/
100L do produto comercial) nos
meses de maio e junho (6). Em Pe-
lotas, RS, foram  encontrados índi-
ces de aborta-mento que variaram
de 30% a 100% entre as diversas
cultivares e em diferentes anos. A
ocorrência de altas temperaturas,
seguidas por brusca diminuição,
produziu a maior porcentagem de
abortamento (7). Devido às flutua-
ções térmicas diferenciadas entre
São Joaquim, SC, e Pelotas, RS, há
um maior consumo das reservas
de açúcares das gemas floríferas
na região de Pelotas, o qual pode
estar associado ao abortamento das
gemas na cultivar Nijisseiki (8).
Resultados semelhantes foram ob-
tidos em Caçador, onde ocorre am-
pla flutuação térmica, com 93,5%
das gemas abortadas na cultivar
Nijisseiki, e em São Joaquim, onde
ocorre baixa flutuação térmica,
com 1,3% de gemas abortadas (9).
Em amplo estudo sobre o proble-
ma, concluiu-se que o abortamento
das gemas não está relacionado
com as temperaturas máximas, a
amplitude térmica, a umidade re-
lativa do ar e nem com a presença
de fungos fitopatógenos (10).
O presente trabalho teve por
objetivo testar o efeito do aliette (al
tris ethil) e da calda bordalesa no
controle do abortamento de gemas
floríferas em pereira.
Material e métodos
O experimento foi conduzido em
Fraiburgo, SC, com as cultivares
européias Turkish e Pacham’s
Triumph e com as cultivares asiá-
ticas  Housui  e  Nijisseiki,  usando-
-se duas plantas/cultivar/tratamen-
to, em delineamento inteiramente
casualizado. Foram aplicados os
seguintes tratamentos: aliette a
312,5g do produto comercial por
100L de solução e calda bordalesa
na proporção de 1:1:100 (CuSO4:cal
virgem:água). Os produtos foram
aplicados em três épocas e em cada
época foram feitas três pulve-
rizações,  espaçadas  de  15  dias,
nas seguintes    séries    de    datas:
a) 19/11/93,   3/12/93   e   17/12/93;
b) 3/12/93,   17/12/93   e   31/12/93;
c) 17/12/93, 31/12/93 e 14/1/94. Es-
sas épocas de aplicação  foram  ba-
seadas  em estudo desenvolvido na
Espanha, no qual os autores conse-
guiram cerca de 80% de controle
usando aliette (6). As pulveriza-
ções foram feitas  com  pulveriza-
dor  costal, bico  tipo  leque,  empre-
gando-se, em média, 2,5L de solu-
ção por planta em cada pulveriza-
ção. Durante a floração (setembro
de 1994) foram feitas as seguintes
avaliações: número total de gemas
floríferas (NGF) antes da floração,
números de cachos florais com três
ou mais flores (NCF) durante a
floração e estimativa do número de
gemas   floríferas   mortas   (NGF-
-NCF). Os dados foram analisados
por fatorial 4x3x3 com duas repeti-
ções.
Resultados e discussão
Os valores médios do número
de gemas florais em cada cultivar,
a porcentagem de gemas florais
abortadas e a porcentagem de ge-
mas com mais de três flores, para
as quatro cultivares, são apresen-
tados na Tabela 1. Os números
mostram que as cultivares que
apresentaram o maior número de
gemas florais, Nijisseiki e Housui,
também apresentaram o maior
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número de gemas florais necro-
sadas e as menores porcentagens
de cachos florais com mais de três
flores. ‘Packam’s Triumph’ e
‘Turkish’ apresentaram bem me-
nos gemas florais, menos
abortamento e mais cachos florais
com mais de três flores. A mortali-
dade de gemas floríferas foi muito
elevada, especialmente nas culti-
vares  asiáticas  Housui  e
Nijisseiki.  A  cultivar  menos
sensível ao abortamento foi a
Packam’s Triumph, com  81,14%
de gemas necrosadas, seguida pela
cultivar Turkish, com 87,36%. As
cultivares Housui e Nijisseiki fo-
ram as mais sensíveis ao
abortamento, com médias aproxi-
madas de 95% e 97% de gemas
necrosadas, respectivamente (Ta-
bela 1).
O estresse das plantas, que
predispõe as gemas floríferas ao
necrosamento, pode ser devido à
falta de frio durante o inverno para
satisfazer as necessidades das
plantas, a problemas de aclimatação
de plantas, ao estado nutricional
durante a dormência ou, ainda, a
problemas relacionados com a
formação  (morfogênese) das gemas
de flor. É possível  que este fator de
necrosamento esteja sob controle
genético e independente da
exigência em frio e/ou da época de
floração. Esta hipótese encontraria
respaldo no fato de que a ‘Winter
Bartlett’ e a ‘Kousui’ florescem
mais tardiamente e não têm
manifestado necrosamento de
gemas. No entanto, outras
cultivares de floração tardia, como
a Housui e a Max Red Bartlett,
manifestaram forte necrosamento.
Da mesma forma, a maioria das
cultivares de floração precoce como
Seleta, Tenra, Triunfo, Ya-Li e
Yakucho não apresentam
necrosamento, mas, por outro lado,
a Pyrus 1, também de floração
precoce, manifestou forte
Tabela 2 – Condições meteorológicas ocorridas em Fraiburgo, SC, de
maio a setembro de 1993, período de dormência das gemas da pereira
Temperatura Horas
Precipitação UR do arMês  média de frio
(°C) (≤ 7,2°C)
(mm) (%)
Maio 13,0   92 224,5 83,3
Junho 11,6 130   82,5 82,1
Julho 11,9 195 118,3 80,2
Agosto 12,2 127   32,9 74,6
Setembro 13,6   43 306,8 81,7
Tabela 1 – Valores médios de gemas florais produzidas, gemas florais
abortadas e cachos com mais de três flores, nas quatro cultivares de




de gemas cachos florais com
florais
abortadas mais de três flores
(%) (%)
Packam’s    180,0 a 81,14  a 18,58 a
Turkish    123,0 a 87,36  b 14,27 a
Housui    808,6 b 94,94  c 5,05   b
Nijisseiki 1.360,4 c 96,93  c 3,06   b
1Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de
Tukey (P = 0,05).
necrosamento de gemas em
observações realizadas nos últimos
anos.
As condições meteorológicas
ocorridas em Fraiburgo, SC,
durante o período de dormência
das gemas da pereira são mostradas
na Tabela 2.
O insuficiente número de horas
de frio durante o inverno parece
ser um dos fatores importantes no
abortamento de gemas em pereira.
Isto explicaria as altas porcentagens
de gemas necrosadas obtidas neste
experimento. A porcentagem
média de gemas florais abortadas é
significativamente menor nas
cultivares européias Packam’s
Triumph e Turkish, comparadas
com as asiáticas Housui e Nijisseiki
(Tabela 1). Entretanto, não há
diferença entre a porcentagem de
gemas florais abortadas entre os
tratamentos (Tabela 3), indicando
que nas cultivares testadas não
houve  nenhum  efeito  dos
fungicidas no controle do abor-
tamento de gemas florais durante
o ciclo.
A interação significativa
observada entre cultivares e
tratamentos na análise da variância
perde qualquer significado prático,
pois, apesar de as cultivares
responderem de forma diferente a
cada fungicida, a redução do
número de gemas florais abortadas
não justifica seu uso.
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Nas condições climáticas de
Fraiburgo, onde foi realizado este
experimento, a presença da bacté-
ria Pseudomonas siringae e de fun-
gos do grupo oomicetos associados
ao necrosamento das gemas, em-
bora não deva ser descartada, pare-
ce não se constituir em fator de
grande importância. De acordo com
estudos recentes, o abortamento
de flores parece estar relacionado à
insuficiente  quantidade  de  frio
recebido pelas plantas durante o
período de dormência, entretanto,
os autores reconhecem que há ou-
tros  fatores  envolvidos  (9).  A
possibilidade de fungos fito-
patogênicos estarem associados ao
abortamento de gemas floríferas
em pereira foi descartada após
amplo  estudo  sobre  o  problema
(10). Apesar de ainda ter muito
para elucidar com relação a esse
problema, é preciso reconhecer que
passos  muito  importantes  já
foram dados nesta última década
para a identificação das causas do
abortamento  de  gemas  em  pe-
reira.
Conclusão
Nas condições em que foi
realizado o experimento, pode-se
concluir que não houve efeito do
aliette e da calda bordalesa no
controle do abortamento de gemas
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